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Resumo

Existem falhas nas políticas públicas na questão da alimentação infantil, somando­se a isto, há um aumento de crianças com baixo nível econômico que apresenta diabetes, hipertensão e depressão devido ao excesso de peso. O objetivo desse projeto de extensão foi dialogar com estudantes de uma escola estadual, através de diferentes estratégias didáticas e
fomentar algumas reflexões sobre o direito à alimentação de boa qualidade nutricional. As estratégias foram: exibição de documentário, debates, oficinas de lanche saudável e de baixo custo e produção de uma cartilha. Os resultados mostraram que eles fazem uma confusão entre o conhecimento baseado no senso comum e o conhecimento científico a respeito do
tema alimentação, inclusive evidencia a preferência por alimentos calóricos e com baixo teor nutritivo, até mesmo pelo aspecto econômico destes.

Palavras­chave: Alimentação. hábitos alimentares. educação nutricional. alimentação escolar.

SCHOOL MEAL: DO I KNOW WHAT I AM EATING

Abstract

There are failures in the infant and child feeding public policies actions and an increase in the number children from low socioeconomic status families with diabetes, hypertension and depression associated to overweight. The objective of this extension project was to approach students of a state school through different didactic strategies and to promote some reflections
about the right to choose foods with good nutritional quality. The strategies were: exhibition of a documentary, debates, healthy and low­cost snack workshops and developing a guideline. The results showed that students were confused about common and scientific food knowledge. Furthermore, it was demonstrated a preference for high caloric and low nutritional food,
even more for the low cost of this kind of food products.
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REPAS SCOLAIRE: EST-CE QUE JE CONNAIS CE QUE JE MANGE

Résumé

L&39;alimentation des enfants à école est affectée par les défauts des programmes politiques. En plus, il y a une croissance du taux de diabète, de l&39;hypertension et de la dépression chez les enfants venus de contexte social défavorisé. Cet augmentation se poroduit en raison de l&39;obésité infantile. L&39;objectif de ce projet, qui bénéfie les élèves d&39;une école
publique, c&39;est dialoguer avec ces enfants a fin de promouvoir des réflexions sur le droit à l&39;alimentation de bonne qualité nutritionnelle. Ce dialogue a été réalisé par le moyen de différentes stratégies didactiques: l&39;exposition de documentaires, des débats, les ateliers de collations santé et bon marché et la production d&39;un livret. Les résultats montrent que
les élèves ne savent pas distinguer les savoirs spontanés et les savoirs scientifiques par rapport au thème de l&39;alimentation. De surcroît, ils démontrent la préférence par les aliments caloriques et à faible valeur nutritive, ce que peut être expliqué du point de vue économique.

Mots­clés: Alimentation. habitudes alimentaires. éducation nutritionnelle. alimentation scolaire

INTRODUÇÃO

Alimentação Saudável e a Escola

A Educação Alimentar e Nutricional fará parte dos conteúdos das disciplinas de Ciências e Biologia nos currículos do ensino fundamental e médio. A nova lei foi sancionada pela presidência da República no dia 17/05 do presente ano, e altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/1996). A intenção é conscientizar sobre a alimentação saudável, e prevenir
as doenças relacionadas à comida que mais afetam os brasileiros: a obesidade e a hipertensão. Com mais informações, os jovens podem através do conhecimento, poder realizar escolhas mais saudáveis, e por exemplo, deixar de ser reféns da publicidade negativa da indústria de alimentos, questão muito em alta quando se debate alimentação de crianças e jovens. A
nova lei, que insere a Educação Alimentar e Nutricional nas disciplinas de Ciências e Biologia, entrará em vigor em 180 dias a partir de dezessete de maio do ano corrente (TORRES, 2018).

A alimentação é requisito básico para a promoção e a proteção da saúde, possibilitando a afirmação plena do potencial de crescimento e desenvolvimento humano com qualidade de vida e cidadania. A alimentação está relacionada com as práticas alimentares, que envolvem opções e decisões quanto à quantidade; o tipo de alimento que comemos; quais os que
consideramos comestíveis ou aceitáveis para nosso padrão de consumo; a forma como adquirimos, conservamos e preparamos os alimentos; além dos horários, do local e com quem realizamos nossas refeições (BRASIL, 1999).

Contrário à alimentação, a nutrição é um ato involuntário, uma etapa sobre a qual o indivíduo não tem controle. Começa quando o alimento é levado à boca. A partir desse momento, o sistema digestório entra em ação, ou seja, a boca, o estômago, o intestino e outros órgãos desse sistema começam a trabalhar em processos que vão desde a trituração dos alimentos
até a absorção dos nutrientes, que são os componentes dos alimentos que consumimos e são muito importantes para a nossa saúde (BRASIL, 2014).

Baseado nestes conceitos que mostram a diferença entre alimentação e nutrição, onde entendemos que a alimentação é um ato voluntário e consciente e que depende totalmente da vontade do indivíduo e é o homem quem escolhe o alimento para o seu consumo, indivíduos na idade escolar, que ainda não tem consciência total ou nenhuma do alimenta que apenas
sacia vontades e do alimento que realmente nutri, é papel da escola e do Estado subsidiar tanto esse conhecimento, como garantir o alimento que nutri a criança, sobretudo no ambiente escolar.

Tradicionalmente o conceito de alimentação saudável foi desenhado com enfoque específico na dimensão biológica, contudo entende­se que este enfoque é um dos componentes que integram este complexo conceito que, não se restringe, e envolve uma complexidade de outras dimensões como sociais, econômicas, afetivas, comportamentais, antropológicas e
ambientais, ou seja, não considerar a subjetividade, a interioridade, as histórias de vida, os laços afetivos, as relações, as dimensões culturais locais, regionais e globais e o cenário político e econômico que envolve a alimentação é caminhar na contramão dos novos contornos do que se considera saúde a partir das diretrizes que emanaram das grandes conferências
internacionais produzidas pela Organização Mundial da Saúde (BUSS, 2000).

De acordo com Pinheiro (2005), uma alimentação saudável deve ser entendida enquanto um direito humano, no qual tem que compreender o padrão de necessidades biológicas para cada indivíduo. Ou seja, uma alimentação que prescreva a moderação e o controle na ingestão de alimentos que são reconhecidos pela ciência pelo malefício que podem causar, como
por exemplo alimentos calóricos, ricos em sódio, gorduras saturadas trans e que essa mesma prescrição incentive o consumo de alimentos reconhecidamente rico em benefícios para a saúde com fontes de fibras, vitaminas e minerais, como as frutas, legumes e verduras (KRAEMER et al., 2014).

Entretanto, os hábitos alimentares dependem de predileções, mas também, de possibilidades socioeconômicas da população e de facilidades de obtenção dos alimentos, pois são consumidos em maior quantidade o que se tem maior oferta e menor preço (ANGELIS, 2000). Percebe­se que o contexto socioeconômico influencia diretamente o consumo de certos
alimentos, sobretudo aqueles conhecidos como alimentos do bem, tais produtos por serem considerados saudáveis, são muitas vezes mais caros quando comparados aos alimentos pobres em nutrientes, como por exemplo, bolachas, salgadinhos, biscoitos recheados, sucos de caixinha e refrigerantes.
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A alimentação saudável é tema sempre recorrente nos debates de políticas públicas na área da educação, focando sempre em tentativas para mudanças positivas e conscientes nos hábitos dos estudantes. Paralelo a isso temos uma realidade que não condiz com essas tentativas, especialmente quando focamos em estudantes com baixo nível econômico, moradoras
de comunidades carentes, onde observa­se a cada ano aumento nos índices de sobrepeso, e doenças correlatas, diretamente ligadas ao tipo de alimentação (Silva et al, 2005). Dentro desse debate, quando os familiares desses estudantes em situação de fragilidade financeira são escutados, observa­se as mesmas questões, que ressaltam a falta de políticas públicas
que fomente a atividade física, a prática de esportes, muitas vezes ligadas a questão de falta de segurança pública nas escolas, parques e quadras públicas, que são geralmente pontos de droga e outras práticas ilícitas. Neste cenário, locais onde seria possível a prática de hábitos saudáveis é invadido pela criminalidade, retirando esse espaço das crianças e jovens
daquele lugar.

A falta de atividade física e alimentação pouco saudável são, as principais causas de doenças crônico não transmissíveis mais importantes como as cardiovasculares, a diabete mellitus tipo 2 e determinados tipos de câncer, e contribuem substancialmente para a carga mundial de morbidade, mortalidade e incapacidade (WHO, 2003). Um estudo realizado na cidade do
Recife, Silva e colaboradores (2005) detectou excesso de peso em 32,2% das crianças de dois a seis anos e 10,1% nas de sete a nove anos, as quais apresentam um baixo nível econômico.

Um conceito mais amplo a respeito da alimentação saudável, lembra que alimentação adequada é aquela onde temos a prática alimentar apropriada aos aspectos biológicos e socioculturais dos indivíduos, bem como o uso sustentável do ambiente (BRASIL, 1999). Inclusive, dentro das diretrizes que regula a merenda escolar destaca­se o respeito a questão cultural
onde a criança está inserida, detalhe que não é respeitado em muitas escolas públicas e privadas do nosso país. O documentário brasileiro chamado “muito além do peso”, mostra a triste situação na realidade da merenda escolar, o vídeo deixa muito claro o descaso do estado em respeitar as diretrizes que a lei preconiza.

Neste documentário, é possível ver o constrangimento dos profissionais envolvidos na escola (professores, diretores e até as merendeiras) em ter de manipular e servir carnes bovinas, de frango, e outros alimentos que chegam nas escolas na forma enlatada e ultraprocessada, ricos em corantes, estabilizantes e outras substâncias que tira toda a naturalidade da
proteína que os estudantes deveriam está se alimentando.

Diante desse contexto complexo, do que diz as diretrizes do Estado e o que o Estado realmente faz, é importante destacar o papel da escola e dos professores de ciências e biologia. A escola precisa oferecer um ensino de qualidade, que promova a aprendizagem significativa, inclusive incluindo como conteúdo das disciplinas a compreensão sobre alimentação
saudável, qualidade e quantidades necessárias, além de deixar claro para os estudantes os seus direitos alimentares (PIRES, 2011).

Por todas essas questões, houve a modificação da lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/1996, onde os currículos dos ensinos fundamental e médio deverão incluir a temática educação alimentar e nutricional nas disciplinas de ciências e biologia. Porém fica a reflexão: é preciso mesmo haver mudanças nas leis em um contexto onde sabemos que há escolas
públicas de referência onde todas as questões da alimentação estudantil são respeitadas, como: horários, individualidades e necessidades especiais, intervalo das refeições, densidade nutricional, discussão de cardápio dentre outros fatores. Ou é preciso controle, engajamento da comunidade, fiscalização do dinheiro público destinado as merendas, a qualidade da
comida dentre outras questões logísticas que abrangem esta temática.

A Relação Escola e Nutrição Através da Merenda Escolar

No Brasil, a alimentação escolar é um direito de todos os alunos matriculados nas escolas públicas, no entanto, sua aceitação é variável. Para alguns alunos, principalmente os de condições socioeconômicas menos favorecidas, a alimentação escolar é primordial, pois muitas vezes ele é sua principal ou única refeição do dia. Um estudo realizado pela Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp) revelou que a alimentação escolar é considerada a principal refeição do dia para 56% dos alunos da Região Norte e para 50% dos alunos da Região Nordeste (STURION et al., 2005).

Para que se entenda o estado da arte da merenda escolar no Brasil, é imprescindível que esse texto discorra um pouco sobre a atual situação desse tema no Brasil. Em 2016, um grupo de estudantes da rede pública de ensino de São Paulo ocupou a Assembleia Legislativa, para pedir a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para apurar possíveis
desvios de verba pública pela chamada Máfia da Merenda. O documento responsabiliza 20 pessoas pelas fraudes nos contratos de R$ 13,5 milhões assinados pela Cooperativa Orgânica Agrícola Familiar (Coaf) com a Secretaria da Educação para o fornecimento de suco de laranja da merenda escolar entre 2011 e 2014. O resultado da investigação terminou com a
criminalização de alguns citados ligados a órgãos como: a coordenadora da Coordenadoria de Infraestrutura e Serviços Escolares, o responsável pela logística e compra do produto de grandes fornecedores de suco de laranja para a Coaf, o presidente da Coaf e outros com cargos como estes.

Porém após 72 horas somadas de atuação, a CPI da Merenda na Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) apresentou em seu relatório final, isentando todos os políticos citados por investigados.

Nesse contexto, como é possível a execução da lei que regulamenta a merenda escolar em sua completude Será que alterar diretrizes colocando responsabilidades a mais nos professores, em relação a uma situação onde o aluno pode até ter na teoria a discussão da temática educação alimentar e nutricional, mas no momento em que ele vai para o lado prático,
diante da merenda ofertada na própria cantina da escola, se depara com situações dramáticas.

A alimentação oferecida nas escolas é preponderante no processo de desenvolvimento psicofísico do aluno, auxiliando­o em todos os aspectos: físico motor, intelectual, afetivo emocional, econômico e social. Estes aspectos de bem­estar contribuem para que o sujeito tenha condições satisfatórias para aprender, pois existe um número considerável de estudantes que
precisam dessa merenda escolar, como citado anteriormente, muitos alunos brasileiros têm na merenda escolar sua refeição principal (FONSECA; CARLOS, 2015). Porém, quem está inserido de algum modo no cenário da educação pública sabe que o Brasil está longe de colocar em prática esse conceito de alimentação em sua plenitude.

Partindo desse pressuposto, o governo Federal adotou políticas públicas por meio de ações, como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) instituído na década de 40 e tendo como fundamentos legais, complementar ainda que parcialmente as carências nutricionais dos alunos.

O PNAE e outros programas com essas finalidades contribuem e incentivam bons hábitos alimentares aos estudantes e tentam reduzir os altos índices de evasão escolar (FONSECA; CARLOS, 2015). Porém, diante das informações e escândalos com que somos noticiados todos os dias, a exemplo da CPI da merenda, pode­se perceber que grandes desafios ainda
hão de se transpor, como por exemplo o desvio de verbas, para que estas políticas públicas sejam realmente funcionais em sua completude. Um outro desafio, é o respeito as recomendações do cardápio (quantidades e qualidade dos nutrientes), bem como a ausência de processados e ultraprocessados nas merendas escolares.

O estudo de Costa e colaboradores (2017) que objetivou descrever as preparações ofertadas na alimentação de estudantes, revelou que apenas 15,4% (na primeira visita as escolas) e 16,7% (na segunda visita as escolas) das preparações atenderam, ou seja, eram iguais, ao cardápio planejado pelo quadro técnico de nutricionistas da Coordenação da Alimentação
Escolar da Secretaria Municipal de Educação.
O estudo detectou também que, no cardápio elaborado pelas nutricionistas, não foi previsto o grupo 5 (leguminosas, como os diferentes tipos de feijões), importantes fontes de proteínas, fibras, vitaminas do complexo B e minerais, como ferro e zinco. Verificou­se que apenas uma escola visitada ofereceu uma preparação contendo a combinação “feijão com arroz”, que
juntos contêm boas fontes de aminoácidos, além de serem muito populares no território brasileiro. Já a oferta de frutas, verduras e legumes no cardápio constava nas preparações em somente dois dias da semana. Pela Resolução nº 26/20137, devem­se ofertar frutas, verduras e legumes pelo menos três porções na semana, como previsto no cardápio elaborado.

Este mesmo grupo de pesquisadores encontrou achados negativos e que, infelizmente, não são uma novidade para quem conhece a rotina de muitas escolas públicas. Os resultados mostraram que uma outra categoria que apresentou uma quantidade apreciável de alimentos encontrados foi a de ultraprocessados, como achocolatado, bolo e iogurte, que deveriam ser
evitados, pois são ricos em gorduras ou açúcares e comumente apresentam elevada concentração de sódio. Além disso, possuem poucas fibras, que são componentes relevantes para a prevenção de doenças do coração, diabetes e vários tipos de câncer. A elevada quantidade de calorias por grama constitui um dos principais fatores que desregulam o balanço de
energia e aumentam o risco de obesidade (BRASIL, 2014).

Considerando que as crianças passam a maior parte do dia na escola e que essa deveria oferecer um ambiente saudável que potencializassem a compreensão dos conteúdos abordados, inclusive nutrição saudável, sobretudo diante de índices alarmantes de doenças crônico não transmissíveis. Dados epidemiológicos indicam que a obesidade infantil está aumentando
na população brasileira e é apontada como um fator de risco para o desenvolvimento precoce de doenças crônicas (MIRANDA et al., 2015).
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Nesse contexto, em que cada vez mais a responsabilidade recai para os gestores e para os profissionais que estão na ponta desta problemática, que são os professores do ensino fundamental e ensino médio, com suas respectivas disciplinas de ciências e biologia, pode­se pensar o seguinte questionamento: qual o papel da universidade que forma esse profissional de
licenciatura em ciências biológicas, que tem entre tantas demandas, a responsabilidade de atender as novas diretrizes curriculares que versa sobre a temática alimentação e educação nutricional

Na verdade, universidade deve se tornar mais engajada inclusive na questão do esclarecimento junto à sociedade das políticas as quais ela tem direito. As universidades estão em um processo de transformação cultural, passando a desempenhar um papel importante na emergente sociedade do conhecimento. Esse processo de transição, denominado "segunda
revolução acadêmica”, é a adição da função de desenvolvimento econômico e social na missão da Universidade e está ocorrendo em muitos países (ETZKOWITZ, 2008).

O professor que vai atuar no ensino da biologia vai encontrar uma realidade muito bem delineada da saúde nutricional das crianças e adolescentes do Brasil. A prevalência da obesidade em crianças e adolescentes tem crescido na maior parte dos países tornando­se um dos mais significativos problemas nutricionais da atualidade, vem se tornando frequente mesmo
em nações em desenvolvimento, nas quais persistem regiões e grupos sociais submetidos a contextos de fome e desnutrição. (GUIMARÃES et al., 2006). Em função da magnitude da obesidade, este agravo tem sido definido como uma pandemia, atingindo países em desenvolvimento, entre eles o Brasil.

A obesidade é uma doença crônica, com grau de armazenamento de gordura corporal associado a riscos para a saúde, devido a sua relação com várias complicações metabólicas e concomitância de fatores de risco genéticos e ambientais (SOTELO et al., 2004). Vários fatores são importantes na gênese da obesidade, as situações ambientais podem diminuir ou
aumentar a influência desses fatores (SOTELO et al., 2004). Em crianças e adolescentes, a obesidade frequentemente está associada com baixa autoestima, afetando o desempenho escolar e os relacionamentos (ABRANTES et al., 2002).

É alarmante os dados sobre a saúde alimentar, como percentual de gordura, peso, índice de massa corpórea, altura e hábitos alimentares das crianças em idade escolar, indicando que é necessário no âmbito escolar uma melhor condução no processo de ensino­aprendizagem, inclusive contextualizado com a realidade da criança.

No Brasil, segundo publicação da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2008­2009, as crianças, especialmente as de baixo nível econômico e moradoras de comunidades carentes, apresentam um aumento do sobrepeso diretamente ligado ao tipo de alimentação.

Na intencionalidade de trilhar esse caminho em consonância com as políticas públicas previstas, este trabalho teve por objetivo apresentar a experiência desenvolvida no projeto de extensão intitulado: Conheço a comida que eu como que uniu o ensino e a extensão, visto que foi um projeto idealizado durante uma aula da disciplina de bioquímica e desenvolvido por
uma bolsista extensionista do curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Federal Rural de Pernambuco.

METODOLOGIA

Este projeto de extensão foi aprovado com financiamento no edital interno de projetos de extensão da Universidade Federal Rural de Pernambuco, e foi realizado no município de Recife/PE. O projeto atendeu uma instituição de ensino público, a escola Municipal Lions do Parnamirim, e atendeu a 40 adolescentes com idade entre 12 e 13 anos, da turma do 8º ano/7ª
série. As atividades ocorreram no ano de 2017 e teve a colaboração de 1 aluna bolsista do projeto de extensão e uma aluna voluntária, ambas do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, as quais também eram monitoras da disciplina de Bioquímica na ocasião da execução do projeto.

É importante comentar que a metodologia utilizada neste projeto será baseada na prática pedagógica de educação popular proposta por Paulo Freire, a partir da contextualização do tema envolvido no projeto, onde o foco principal será escutar o conhecimento prévio do aluno sobre a temática, e o contexto em que ele está inserido.

Mensalmente atividades eram realizadas sob a coordenação do professor da UFRPE em colaboração e sempre em diálogo com a professora de biologia da escola atendida, as atividades realizadas procuraram potencializar a capacidade reflexiva sobre a temática alimentação, as quais foram: apresentação do documentário Muito Além do Peso e roda de conversa
sobre o documentário, palestras com temáticas variadas (alimentos processados e ultra processados), oficina para confecção de cartilha com conteúdo de educação alimentar e receitas saudáveis, oficinas para produção de lanches saudáveis e de baixo custo. Mensalmente reuniões eram realizadas com os componentes do projeto (dois professores e dois estudantes)
para avaliar as atividades desenvolvidas, e fazer o planejamento das próximas atividades. Foi realizado um esquema metodológico com 5 (cinco) encontros, com as seguintes etapas:

• 1º Encontro: Apresentação do projeto, bem como o tema central “Conhecendo os Alimentos” para o público alvo; explicação de cada prática metodológica que seria utilizado e aplicação de um questionário de avaliação sobre seus hábitos alimentares e sobre conhecimento geral sobre nutrientes. Além disso, receberam um roteiro com datas dos próximos
encontros, previamente agendadas entre o professor responsável pela turma e o coordenador desse projeto.

• 2º Encontro: Nesse momento, foi utilizado o vídeo­documentário “Muito Além do Peso” como artifício metodológico para aguçar os questionamentos e a partir do vídeo escutar a demanda dos alunos. Então, após o vídeo, foi realizado um debate inicial sobre os questionamentos e dúvidas.

• 3º Encontro: A partir das demandas do segundo encontro, nesta fase foi realizada uma rodada de palestras, tendo como objetivo a construção do conceito sobre o que é comida, alimentos processados e ultra processados, para que o aluno tenha condições de conhecer a alimentação que faz uso no seu dia­a­dia. Nesta etapa os alunos foram divididos em
grupos para a execução dos trabalhos nos próximos encontros.

• 4º Encontro: Essa etapa ocorreu no retorno do recesso escolar dos alunos. Neste encontro foi construída uma oficina com os alunos que foram chamados a produção de alimentos saudáveis (receitas com frutas da região e da época pelo caráter de baixo custo desses ingredientes e sanduíches naturais com legumes de baixo custo e proteína rica em gorduras
saudáveis oriundas da sardinha), além da confecção pelos próprios estudantes de uma cartilha com informações e dicas de hábitos saudáveis, bem como as receitas que eles desenvolveram durante a oficina. A cartilha ficou como um produto do projeto e foi distribuída na escola.

• 5º Encontro: Aplicação do mesmo instrumento de avaliação que foi respondido pelos alunos no primeiro encontro para verificar o grau de sensibilização e de aprendizado ao qual o projeto se propôs.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos questionários respondidos no primeiro encontro, foi verificado que 17,86% dos entrevistados não comem feijão durante a semana e 14,28% comem apenas uma vez na semana. Sabe­se que esse alimento é rico nutricionalmente em ferro que é um importante elemento absorvido pelo corpo através da alimentação, pois ele é responsável pelo transporte e
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pela utilização de oxigênio no corpo (VOET et al, 2014). Portanto, esse resultado torna­se preocupante, porque a baixa disponibilidade deste nutriente pode gerar uma baixa no transporte e utilização do oxigênio, causando vários problemas de saúde, como anemias dentre outras.

Sabe­se também, que as frutas e verduras são grandes fontes de vitaminas e fibra e que essas últimas, por sua vez, atuam na prevenção de doenças intestinais, pois tem a função de ativar o peristaltismo intestinal (MAHAN, 1998). Contudo as respostas coletadas no questionário aplicado neste trabalho demonstram a preferência por alimentos calóricos e de pouca
densidade nutricional, onde 85,71 % dos alunos afirmam preferir salgadinhos, biscoitos e enlatados, em detrimento de alimentos com uma alta densidade nutricional, como frutas e legumes.

Essa preferência por alimentos com baixo teor nutritivo, pode ser justificada pela disponibilidade e muitas vezes baixo custo em relação aos alimentos de grande valor nutricional. De acordo com Detregiachi (2008) a disponibilidade de alimentos não saudáveis na saída das escolas também distancia as condutas adequadas em relação a alimentação, aumentando assim
o consumo de comidas com alto teor calórico e baixa densidade nutricional. Um outro inimigo da educação nutricional na infância, alvo de muito debate, é a constante transmissão de publicidade com cunho alimentício, voltada para o público infanto­juvenil.

Em uma revisão de literatura Lobstein e Dibb (2005), discorreram que propagandas de alimentos veiculadas na televisão podem influenciar a escolha inadequada de alimentos, incentivando dietas não saudáveis. As mensagens de comerciais de produtos com quantidades excessivas de constituintes alimentares não saudáveis, exibidos em horário de programação
infantil, demonstram que as crianças representam um público consumidor potencial destes produtos (CHAUD; MARCHIONE, 2004). Isso também pode ser corroborado por Almeida (2002) que verificou que dos 1.395 anúncios de produtos alimentícios veiculados, 57,8% estão no grupo da pirâmide alimentar representado por gorduras, óleos, açúcares e doces. O
segundo maior grupo foi representado por pães, cereais, arroz e massas (21,2%), seguido pelo grupo de leites, queijos e iogurtes (11,7%) e o grupo de carnes, ovos e leguminosas (9,3%).

Então as pos­síveis causas do risco de sobrepeso e obesidade em crianças nas condições de pobreza e extrema pobreza podem ser especuladas baseadas na literatura. Dentre elas estão: a) os alimentos com maior qualidade nutri­cional, incluindo frutas e verduras, têm custo elevado para as famílias de baixa renda. Ao mesmo tempo, a indústria alimentícia coloca à
disposição vários alimentos com densi­dade energética aumentada, que promovem saciedade e são mais palatáveis e de baixo custo, o que os torna acessíveis às classes de baixa renda (KRAEMER et al., 2014); b) o governo disponibiliza alimentos de maior densidade calórica e menor poder nutritivo na merenda (BROPHY et al., 2009).

No segundo encontro com a turma, foi exposto o documentário Muito Além do Peso, no qual provocou um debate bastante acalorado pois os estudantes telespectadores se identificavam a todo momento com as crianças e as informações apresentadas no documentário.

Durante a exposição das cenas parávamos o vídeo para escutar as demandas dos alunos, pois eles traziam muito da vivência prática, do dia­dia deles, se identificando ou não com a situação exposta no documentário. Esse dado nos remete a Paulo Freire (2002), que comenta que uma das principais características que se deve levar em consideração no processo de
ensino­aprendizagem é aprender a partir do conhecimento do sujeito e ensinar a partir de palavras e temas geradores do cotidiano dele, reconhecendo a importância do saber popular e o saber científico.

Com base no documentário foi pedido que eles escrevessem em uma sentença, aquilo que mais chamou a atenção durante a exposição do vídeo e que eles levariam como aprendizado para vida, surgiram comentários interessantes, dentre eles destacamos:

“Devíamos comer mais frutas e legumes e menos comida industrializadas.”

“Não deixe seu filho comer o que quer, ensine a ele ou ela o que é alimento saudável e não saudável.”

“Procure saber o que os alimentos causam antes de comer.”

“Irei informar as pessoas que não devem comer essas comidas que não prestam e que só causam doenças.”
“Não vou mais comer besteira porque prejudica minha saúde.”

Da mesma maneira que ocorreu durante a exposição do vídeo, a palestras seguiram a linha de aprendizagem paulofreriana, onde os alunos faziam suas intervenções em livremente, sobretudo quando se identificam com situações de sua realidade. Na palestra foi abordada primeiramente o conceito e a diferença existente entre alimentação e a nutrição assim como a
diferença entre alimentos naturais, processados e ultraprocessados dando ênfase no benefício e consequência do uso deles.

Depois desse momento foi abordado as consequência da má alimentação como a obesidade e diabetes, que cuminam na síndrome metabólica. A partir disso foram abordados conceitos, características e sintomas dessas doenças, bem como essas doenças estão crescendo atualmemte. Por fim foi demonstrado alguns hábitos que podem ser incluídos no cotidiano das
crianças para o desenvolvimento de comportamento saudável, e que não implica em qualquer custo financeiro, como subir escadas, evitando elevadores, descer uma parada antes de casa, andar de biscicletas, praticar brincadeiras populares (bricadeiras de rua).

Com a intenção de colocar em prática as questões teorizadas, os próximos encontros seriam para a realização de oficinas, nas quais os alunos puderam produzir lanches de baixo custo e de fácil acesso: como sanduiches natural com sardinha e cenoura, espetinho de frutas variadas da época (banana, maçã, uva e abacaxi). Essa oficina permitiu relacionar aquilo que
estava sendo apresentado para eles de forma teórica, e foi observado pelos monitores que houve uma maior aprendizagem, por haver uma ligação com o cotidiano deles.

Krasilchick (2009) afirma que as atividades práticas aumentam o interesse pelo assunto, como também o envolve na investigação e resolução de problemas utilizando conhecimentos do aluno, não sendo para isso necessário a utilização de laboratórios ou ambientes específicos e nem de materiais de difícil acesso e de alto custo para sua realização.

Uma questão importante apontada por Silva e colaboradores (2005) é que a escola também não deve ignorar as questões sobre a educação voltada para alimentação e nem ter como verdade absoluta que este papel é exclusivamente voltado para família, pois isso também é dever de Estado.

Nos questionários aplicados ao término do projeto, os estudantes pontuaram que o conhecimento científico que a escola traz é de extrema importância para mudanças comportamentais, um exemplo disso é visualizado na questão que versa sobre a relação da molécula de lipídio com as gordura, no primeiro questionário menos de 20% dos alunos conhecia essa
relação, e depois das atividades esse índice passou para 85,% dos alunos já conseguiam identificar que lipídios é a mesma molécula a quem conhecemos popularmente por gordura, assim como 93% dos alunos conseguiam identificar que carboidratos é a mesma coisa que açúcar, índice que não chegava a 30% no primeiro diagnóstico coma turma.

No entanto, as predileções por comidas calóricas continuaram, os resultados mostram que 73% dos alunos preferem salgadinhos, biscoitos e enlatados em detrimento de iogurte, frutas e suco naturais. O que pode ser confirmado por Slater (2003) que afirma que a dieta dos adolescentes é baseada em alimentos com alto teor de gordura, com quantidade de sódio e
carboidratos, não só por predileção, mas também por uma questão comportamental própria da idade, da questão de aceitação ao grupo a qual pertencem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, foi possível perceber que há uma deficiência nos alunos em falar de alimentação e de compreender como essa alimentação vai interferir na sua vida em vários aspectos, principalmente na sua saúde. Assim, também não enxergavam formas de obter hábitos saudáveis de forma acessível, com baixo custo. O objetivo desse trabalho foi concluído, porém seria
ideal um maior tempo de intervenção para que a proposta do trabalho fosse feita em toda a escola, não apenas em uma única sala. Apesar das dificuldades, foi importante perceber que o projeto com a metodologia baseada em Paulo Freire fez diferença no aprendizado dos alunos, pois o assunto foi visto pelos alunos de outra forma, que estimulou a consciência crítica
através da realidade deles. Contudo para que essas atividades de fato ocorram é necessário que o professor esteja disposto a se “aventurar” em uma nova forma de dar aula, no qual o foco é o aprendizado construído e vivenciado.
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